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melhores do mundo, 
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M 
edito do papa João Paulo 
II, o cardiologista italiano 
Attilio Maseri avisa que 

uma vida saudável não garante 
imunidade contra a aterosclerose 
— a formação de placas nos vasos 
sangüíneos que irrigam o coração 
provocada por uma lesão. Quando 
inflamados, os vasos podem levar 
ao enfarte. "Ninguém está fora do 
risco", disse Maseri, considerado 
um dos cinco maiores cardiologis-
tas do mundo e autoridade mun-
dial em doenças coronárias. 

O cardiologista abriu anteon-
tem, às 20 horas, o Simpósio Inter-
nacional Incor sobre Aterosclero-
se, no Hotel Maksoud Plaza. Aseri 
informou que as pesquisas sobre a 
doença mudaram de rumo depois 
de ser descoberto, na década de 
80, que a angiografia — exame vi-
sual dos vasos sangüíneos — não é  

suficiente para detectar e prever 
placas que poderiam progredir, in-
terromper a artéria e provocar o 
enfarte. Os trabalhos mostraram 
que placas em estado avançado 
podem simplesmente estacionar e 
vasos em bom estado podem de-
senvolver rapidamente o proble-
ma. 

Prevenção — Ma-
seri informou que 
de 20% a 25% das 
vítimas de ateros-
clerose não têm ca-
racterísticas de in-
divíduos propen-
sos à doença: obe-
sidade, hábito de 
fumar, stress, pres-
são alta, diabete e 
parentesco próximo com pessoas 
que tiveram problemas cardíacos 
antes dos 50 anos. O cardiologista 
avisa que, mesmo assim, esses fa-
tores devem ser levados em conta 
na prevenção contra a inflamação 
dos' vasos. "Enquanto não sabe-
mos mais, é o que quem quiser evi-
tar um ataque cardíaco deve fa-

,_zer", aconselhou o especialista. 

Razões — O médico compara a si-
tuação à da poliomielite até a dé-
cada de 50, quando ainda. não ha-
via sido descoberta a razão da 
doença e os médicos recomenda-
vam aos pacientes evitar piscinas. 
A descoberta de que ela era provo-
cada por um vírus tornou possível
o desenvolvimento da vacina e fez 

com que a reco-
mendação fosse .  
abandbnada. Mas 
enquanto a causa 
não havia sido des-
coberta, a norma 
foi eficaz na pre-
venção da póliO. 

Enquanto os lei-
gos têm de evitar 
as prováveis cau- 
sas genéricas da 

doença, a comunidade médica de-
ve "trabalhar duro" para identifi-
car suas razões especificas, na opi-
nião de Maseri. O médico conside-
ra a ignorância "estimulante" para 
as pesquisas feitas no mundo so-
bre o assunto — nas quais ele está 
envolvido. "Aprendemos muito, 
mas precisamos saber mais sobre 
a predisposição à ,  aterosclerose", 
afirmou Maseri. 
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